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INTRODUÇÃO: O tabagismo se caracteriza pela dependência de nicotina e inalação 
da fumaça derivada da combustão do tabaco¹. O consumo do tabaco está associado a 
mais de 50 doenças, dentre estas se destacam os diferentes tipos de câncer, doenças 
cardiovasculares, respiratórias, gastrintestinais, bucais e distúrbios reprodutores². Em 
1989 foi criada a Comissão de Controle do Tabagismo (CCT) do Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre (HCPA). Em 2012, a Comissão formalizou suas atividades através da 
Política de Controle do Tabagismo (PCT) nas dependências da Instituição e definiu 
como objetivos controlar a utilização do fumo nas dependências do hospital, manter 
atividades permanentes de divulgação, educação e capacitação das equipes para a 
cessação do tabagismo. Esta comissão reúne-se mensalmente e é composta por 
profissionais de diversas áreas. Uma das formas de realizar o controle do uso do tabaco 
na instituição é por meio de uma atividade denominada “Ronda”, realizada por uma 
acadêmica de enfermagem acompanhada de um segurança da instituição, e que consiste 
em visitar 26 locais pré-definidos com o objetivo de orientar sobre as normas de 
proibição do tabagismo na Instituição, realizar abordagem às pessoas que estiverem 
fumando e conscientizá-las sobre a política e prejuízos do tabaco. A finalidade do 
estudo é analisar os desdobramentos desta intervenção e seus resultados. OBJETIVO: 
Divulgar a atividade “Ronda” como estratégia desenvolvida para coibir o tabagismo na 
área da Instituição. MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa descritivo-documental em 
banco de dados da comissão do tabagismo por meio dos relatórios semanais da 
atividade desenvolvidas. As informações foram analisadas através da construção de um 
banco de dados em Excel. Este projeto foi aprovado por comitê de ética sob número 14-
0122. RESULTADOS: No período de janeiro de 2015 a junho de 2017 foram 
realizadas 200 rondas e abordados um total de 498 fumantes. Além disso, constatou-se 
em torno de 3.410 baganas nas dependências do hospital. O local onde mais se 
abordaram tabagistas foi na entrada do Hospital (Rua Jerônimo de Ornelas) e os locais 
com maior concentração de baganas foram o Bosque, a entrada do hospital, os arredores 
do prédio da segurança e o estacionamento. CONCLUSÃO: As rondas têm auxiliado 
no sentido de conscientizar as pessoas com relação à Política Institucional de Controle 
do Tabagismo visto que nesse período um percentual elevado de tabagistas foi 
abordado. Os resultados indicam a necessidade de seguir mantendo esta estratégia para 
tornar a instituição livre do cigarro. 
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